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Combate em S* Catharina com
allemãs- 120 mortos

......

Telegrammas recebidos por
particulares, pelo governo da Re-
publico, dizem que nestes últimos
dias, gravíssimos acontecimentos
se estão .verificando em Santa
Catharina.'

Áo que dizem esses despachos
telegraphicos, rebentou naquelle
Eslado, um movimento revoltoso,
promovido por uma linha de tiro
alli existente e constituída por
allemãs.

Desse movimento resultou tia-
varem-se, nas ruas, vários comba-
tes em que .tombaram, mortas e
feridas, cerca de 120 pessoas do
povo.A noticia não foi ainda confir-
madalenas corre com visos de
verdade e tem provocado gran-
de indignação.

Uma outra nota, a propósito
dos gravíssimos acontecimentos
que se diz terem oceorrido em
Blumenau, informa que o «bispo
allemão», fortemente armado, sa-
híü pelas ruas e atacou osbrasilei-
ros; da maneira mai > estúpida e
cruel.

.Dahi se originou renhido tiro-
téip, valentemente sustentados
pelos brasileiros, que também
fizeram muitas victimas.'~õ numero destas se eleva, co-
ma já mandei, dizer, a cerca de
120».

ctando a tripolação, que parece
ser toda de origem allemã. Toda
a guarniçãò do Acary vem satis-
feíta com o acolhimento que teve
por parte das autoridades de S.
Vicente, fornecendo-lhe todos os
recursos até quando embarcou,
no dia 5, no paquete hespaiihol
Balnes, que a trouxe a Santos.

Uma subscripgão allemã no
Paraná
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| torpedeamento do - Acary»
. Üm dos tripulantes do vapor

mercante nacional Acary, tor-
pçdéãdo no porto de S. Vi-
cèWte, fez as seguintes declara-
ções sebreo oceorrido áimpren-
sa carioca.

«Viu distinetamente, ás 7 -horas
4a: manhã de 2, o torpedo ser lan-
çado contra o Guahyba. O sub-
màrino nesta oceasião estava á
vista, próximo á proa do referi-
ãb pavio hollandçz, de onde fez
o disparo, passando o torpedo
pela popa do Acary, indo attin-
giro navio da Commércio e Na-
yegação. N**0 eram P;lssaclos
ainda dous minutos quando
o submarino fez o segundo
disparo, agora contra o Acary.
yl« .também perfeitamente a mar-
chá do torpedo contra ó seu na-
vio. Nada póde dizer com respei-
fò á explosão e o que se seguiu,
por só ter ganho a noção da vi-
da após isto, quando já se acha-
va nadando sobre as ondas! Com-
tüdó,diz não ter tido nunca umà
impressão tão horrível. Os so-
ccorros prestados foram os mais
promptos possíveis: tanto quanto
bprmittiam as condições do por-
tò de São Vicente, com toda a sua
falta de recursos. Fossem outras
essas condições, talvez houvesse
possibilidade do salvamento do
Acary. Quando, porém, os quatro
rebocadores correram em soecor-
ro deste navio, ja elle tinha os
Seus porões muito inundados. O
carregamento de café, com o en-
charcamento pela água, fez com
que o navio mais se afundasse,
difficultando o seu salvamento.

Õ submarino que os torpedeou
;tinhamais ou 

"menos 
uma exten-

•68o de 130 metros e estava todo
'pintado de branco. As fortalezas
ide terra e a canhoneira portu-
gueza Ibo, que estava no porto,
'immediatamènte romperam nu-]
•tiído fogo contra elle, que era~ 'i^lsiyel 

pelo seu. periscopio de
.âlüminio. Não sabe,si elle foi
attingido pelos disparos. Após
o torpedeamento, o Kamerland,

Vá-^ue já nos referimos, mante-
ve*se impassível, não tendo nem* ao menos procurado salvar as
guárnições dos navios, que se
Rebatiam nagua. Este navio des-
de o porto da Bahia que viajava
com q Acary, levando-lhe sem-
pre uma dianteira de dous dias
em todos os portos em que to-
cara, até S Vicente, qnde o fora
encontrar já ancorado. As' auto-
fidades de S. Vicente também sr
tornou suspeita a attitude desse
navio, tanto assim que ellas im-
inediatamente abriram um inque-
rito, afim de apurar da sua con-
dueta, passando-lhe ainda uma
revista na sua carga e interdi-

No jornal A Razão que se evi
ta no Paraná encontranus a se-
guinte local:

«Foi espalhado por diversos
habitantes desse Estado listas com
este titulo:

«SUBSCRIPÇÃO PARA A$ DESPF.-
SAS DE GUERRA-ENTRE OS COl.O-
NOS ALLEMÃES E SEUS AMIGOS DO
PARANÁ.»

Estas li .tas correm mensal-
mente, attingindo grande somma.
Na lista enviada ao collega cario-
co, só Curitiba, (capital) subscre-
veu 18.0õ6$700. E entre cs sub-
escriptoreV figutam os nomes dos
deputados éstadoaes Augusto
Hanerg, Alfredo Heisler e Ber-
thold Haner com 500$.000 e o
terceiro, e 1:000$000, o segundo.

Esse dinheiro é remettido á
Allemanha por intermédio dos
bancos hollandezes, qüe burlam
assim a fiscalização dos alliados
que agora já também é nossa.

E o interessante é que o sr.
Affonso Camargo, o governador,
nada diz, com ares de quem vê.»

BARÃO DO RIO BRANCO
Fallecido a 10 de fevereiro de 1912

Seis annos completam-se, no dia 10 sentia, somente que dentro de si palpita-
creste merque.o Brasil viodesappareccr'."i um cotação brasileiro.
do seu scenario político a figura hòme- . A pátria para Rio Branco estava acima

rica do Barão de Rio Branco, o mais de tudo; .ella havia de ser sempre mte-

insigne d: seus filhos inortalmeiite feri-' gra e respeitada !
do por cruel enfermidade.

Descrever a historia do Grande Clian-
celler, toda ella dedicada ao serviço da
Pátria, seria descrever em largos traços
á ultima phase do. regimen monarchico,
desde quando Rio Branco vinha pres-
taudp enormes serviços, e dos primeiros
tempos do regimen actual até a época da
morte dó extraordinário Patriota, que não
fazendo questão de forma de governo,

Decorrem-se os. annos e cada vez
mais o Brasil, agradecido aos serviços do
seu Grande Filho, chora a sua prrda.

E o Acre, este pedaço imnienso.de
terra, incorporado á pátria pelo «condot
da diplomacia americana», registrando,
com especial veneração e carinho, o an-
niversario de sua morte, depositará sobre
o seu tumíilo, nesse dia, as flores imniar-
cessiveis da sua gratidão. .

ria pela confissão plena do executor ma-
terial.

Foram requeridas ao sr. dr. Juiz Fe-
deral, ordens de habeas-corpus preventi-vá, em favor dos srs. Luiz Macariò Pe-
reira,do Laao, Jo3o Jeronymo Ue Maga-
lliães, tabellião, Ângelo Ferreira Rocha,.
Sebastião Alves Maia, João Baptista,
Francisco Magalhães, TVntoiiio^Migtier,
Calile Alaydin e José Jorge Cavalcante.

O sr. dr. Affonso Penteado, juiz fe-
deral, pedíu informações ao sr. dr Cunha
Vascpncellos, prefeito, e ao sr. dr. Juiz
de Direito daquella coiriarca,tendo recibi-
do vários radio-telegrammas, relatando
minunciosaniente o oceorrido.

Foram concedidas ordens de habeas-
corpus eni favor dos srs. José Jorge Ca-
valcante e João Jeronymo de Magalhães,
este tabellião e aquelle guarda encarre-
gado dó registro-fiscal, sendo a ordem
prejudicada em" relação aos demais em
vista de já se acharem emMiberdade.

Além das informações officiaes qüe
nos instruíram na confecção da noticia
acima, vários rádios foram passados para
esta cidade, relatando as perseguições
postas èm pratica pelo sr. dr. Cunha
Vasconcéllos, contra os seus inimigos,.qu.e
attribue implicados no grave attentado.

Entre outras perseguições dizem os ra-
dios que os membros da justiça local
chegaram a ser alvejados por agentes de
policia, pelo que foram forçados a. reti-
far-se de Villa Seabra para o seringal
Corcovado, de-propriedade do sr. coro-
nel Pinheiro, Ca valcante

O sr. desembargadòt Presidente do tri-
bunal de appellação recebeu também ra-
dios, relatando as condemnaveis oceur-
rencias, pelo qüetomou promptas medi-
das, e bem assim o sr. dr. Procurador Ge-
ral do território.

Lamentamos sinceramente estas oceur-
rencias 110 departamento visinho, pelos
condemnaveis meios de que lançaram
mão os adversários do sr. dr. Cunha Vas-
concellos.

Somos daquelles que, combatendo as
más administrações, defendendo seu6
ideiaes, respeitam . as individualidades e
muito principalmente o lar.de cada qual.

ia

0 DU DOS ALL1AD-9S
A Liga dos Alliados votou a

seguinte proposta í
*.«Afim de arraigar fundo no

animo nacional a justificação e a
magnitude, dò papel do Brasil no
actual momento histórico, propo-
nho que a Liga Brasileira pelos
Alliados lembre ao governo "a
conveniência de determinar que
em todos os institutos de ensinOi
tanto públicos como particulares,
desde ós primários até aos supe-
riores, seja consagrado üm dia á
glorificação dos alliados.

Nesse Dia dos Alliados os pro-
fessores e as professoras de todas
as categorias falarão aos alum-
nos, em termos apropriados á
edade e ao gráp de adeantamen-
to e cultura dós mesmos, sobre
a grande guerra e os motivos
que a d.sencadearam, referindo-
sé.ás nações que nellas tomam
parte na defesa da causa do direi-
to, da .justiça da civilisação, com
menção especial da amada e lu-
minosa Terra de Santa Cruz.» ;

IM ESPIÃO PRESO
Foi preso na cidade de Santa

Maria,-Rio Grande do Sul, o dr.
Guilherme Rau, oculista, qüe foi
r ejeolhido incommunicavel ao
quaitel do .7° batalhão, -porVor-
dem do general Carneiro. O dr.
Guilerme.Rau offereceu ao con-
duetor de malas do correio 20$
mensaes para que trouxesse de
Rivera a sua correspondência in-
dependente da censura. O agen-
te do correio dali abriu inque-
rito, ficando confirmada essa im-
putação. . M

| ÜM PADRE ALLEMÃO EXPULSO
Foi expulso em Villa úuarany,

Minas-Geraes, o padre allemão
João Meyer, por ter dado vivas
á Allemanha, no mesmo momen-
to em que passava deante de sua
casa um bando precatório em
beneficio da Cruz Vermelha dos
Aliados.

Em aviso dirigido ao chefe do
Departamento da Guerra o ma-
1 echal Faria declarou que os of-
ficiaes reformados do Exercito
que acceitarem cpmmissões buro-
craticas nas repartições do Mjnis-
terio da Guerra terão direito á
gratificação mensal de 150SO0O,
além das respectivas vantagens de
aua reforma, permanecendo os
qüe já exercem commissões dé
quaesquer natureza com as vau-
tagens em cuja goso se acham.

Q A hontem, quando esta Fo-
OvJ/^fljá se achava com-
posta, circulou o Boletim Offi-
ciai se bem que datado dedo-
mingo, 3 do corrente.

Não podemos, por esse mo-
tivo, dar, neste numero,'res-
posta cabal ao artiguete do or-.
gão da Prefeitura; o faremos,
porém, no próximo numero.

Mas desde já confessamos,
e com franqueza, qiie nunca
imaginamos que o órgão offi-
ciai tivesse tanta desenvoltura
e . os seus redactores não se
sentissem acanhados para vi-
rem dizer ap publico que a
este têm as administrações do
departamento e do municipio
prestado contas do serviço de
luz e telephone, fornecido a
particulares, e da ponte na qual
foi consumida uma somma, se-
gundo se affirma, superior a
30 contos de reis.

Quanto á grande Sbmma;
que o órgão prefeitural diz fi-
cou em poder do thezojurei-
rp, da extincta commissão en-
carregada- da subscripção aber-
ta para o hospital de Rio Bran-

de, acha-se em .poder dos ca-
valheiros acima referidos.

Quanto aos 260$000 allu-;
didoso thesoureiro da com-
míssão primitiva jatem, por
mais de uma vez, podemos
affirmar, declarado a membros
da commissão actual que
quem for o' thesoureiro, ou
encarregado do recebimento,
pode procural-o a qualquer ho-
ra para receber aquella quan-
tia já tantas vezes publicada
cornos nomes de quem pro-
veio ella.

N.Maia&C.
Avisam aos seus freguezes que

de Io de Fevereiro em diante
venderão diariamente carne
verde em seus açôugues.

O Tarauacá.em polvorosa.
.Um attentado contra a vida
do Prefeito. Um turco cum.
plice. A indignação popular.
Por communicações officiaes, somos

informados dè que no departamento do
larauacá deu-se um grave faeto, atten-
tatorio contra a vida do sr. dr. Cunha
Vasconcéllos, prefeito daquelle departa-
mento.

No dia 13 de janeiro ultimo, quando
o sr. dr. Cunha Vasconcéllos regressava
ao edifício da prefeitura travou-se de ra
zões'com o sr. Jorge Cavalcante, eiicar-
regado do registro fiscal feleral, por mo-
tivos què nãò tivemos conhecimento.

O sr Jorge foi levado a policia, onde
esteve detido,-sendo mais tarde posto em

TReafro Kio Branco
Na noite de domingo ultimo, realizou-

se no Theatro Rio Branco mais um con-
corrido espectaculo em beneficio das 111-
telligenles artistas italianas Olga delia;
Massa.e Qilona Faledra, ho qual tomou
parte a sra. Antonia Brandão.

O festival foi precedido por uma bôa
secção de cinematograplio.

As artistas receberam geraes applau-
sos da platéa pelo bom desempenho de
seus trabalhos, muito principalmente
Olga delia Massa. •'',''

A sra. Antonia Brandão, mas uma vez,
deu provas de sua'intelligencia e vocação'para o canto, pois, como todosnós sabe-
mos, essa nossa patrícia, sem ter escola,
tem admiravelmeiite executado cantos de
alta musica.

Aparte mais palpitante deste ultimo
e bem organisado espectaculo, foi o can-
to da Canção do soldado pelas tres meti
cionadas cantoras devidamente unirormi-
sadas que, ao terminar foram dignas das
enthuisasticas ovações de, toda a grande
assistência.

Terminando, felicitamos as beneficia-
das pelo bom êxito do espectaculo e bem
assim ao maestro Scipião, regente da.or-
chestra.'

^mim  liberdade, depois de severamente ad

co, deede já podemos dizer \ %í„ídrugada do dia i5,ocosiniieiro
aue ella é de 260$000, COllfor- , do sr. dr. Cunha Vasconcéllos, peitado e
n -*-• 1 j„ \:àú r «^ Aiu ameaçado pelo turco Aniim Cantar, ami-me COnsta da lista por elle! góe partidário do advogado Corrêa Pin-
DUblicada em 1915, na FOLHA.to, inimigo do prefeito, collocou urna
do Acre, cujo n,o não temos' bo"'ba de m«m^™& d«™'t0:

agora á mente para Citar, o que
faremos na próxima semana,

As listas, que foram destri-
buidas para a arrecadação de
donativos, acham-se:

an° 1, com sr. Victor Por-
to; a n.° 2como sr. Ananias
Maia de Lima; a n.° 3, com o
sr. José Augusto Maia; a n.°
4rcom o sr. Ramiro Affonso
Guerreiro ; a u.° 5, com o sr.
Manoel Pereira Vianna.

Nenhum desses srs., anão
ser o sr. Ramiro Guerreiro, que
entregou 225$Q00 ao thesou-
reiro d'aquella commissão, e
estão incluídos nos 260$000,
acima falados, fez entrega ao
mesmo thesoureiro de quantia
alguma.

Fiquem, pois, sabendo os srs.
do Boletim Offieial que se o
produeto dessas listas é gran-

rio deste, justamente entre a viga e o
soalho do próprio federal, onde o mesmo
reside.

A explosão da bomba produziu o es-
ptiacela mento da viga, o arrombamento
do soalho, reduzindo as taboas a estima-
ços, arrebentando as camas de ferro.

O edifício ficou seriamente abalado,
notaiido-se nelle grandes freátas. Os mo
veis ficaram todos.damnificados.

Os estilhaços vararam o tecto, que fi-
cou cravejado de pedaços de madeira e
dos còlchõrs, tendo grande porção de
pedaços de madeira atravessado o te-
ihado. Foi uma cousa terrível

A exnía. sra. Cunha Vasconcéllos foi
victima do perverso attentado, achando-
se gravemente ferida na perna, sendo
melindroso o seu estado de saudé.

No inquérito rigorosamente aberto, fi-
cou provado que o bárbaro assassino,
A min Cantar, garantio a impunidade do
cosinlieiro,que podia contar como apoio
ao advogado Corrêa Pinto, promettenclo
a quantia de um couto de reis.

Na véspera do attentado, Jorge Ca-
valcante foi visto coiiferenciando com o
turco Cantar.

O povo indignado ameaça lyncliar o
turco assassino, caso seja posto eni li-
berdade.

O sr. dr. Juiz Municipal daquelle ter-
mo expedip mandado de prisão preven-
tiva contra os criminosos bandidos, em
vista dos vclienicntcs indícios da auto-

Accidente lamentável
Na manhã de sexta-feira, ultima, foi

victima dum lamentável accidente o no6-
so digno amigo sr. dr. Carmello Timpá-
nelli, conhecido medico-clinico neste de-
partamento.

Vinha descendo o barranco do bairro
Pennapolis, afiin de fazer-se transportar
yâra Rio Branco, quando num dado mo-
mento, firmando-se mal, levou umà terri-
vel queda, que lhe produziu a fractura do
terço superior do femur esquerdo.

Divulgado o oceorrido, foram presta-
dòs os soecorros urgentes, sendo tran-
portado para sua residência auxiliado
por amigos.

Uma vez em sua.residencia, õ sr. dr.
Timpanelli foi submettido^ios tratamen-
tos convenientes, ministrados pelos srs.
drs. Leandro Cavalcante, Ltorne Me-
nescal € Carlos Orey.

A' casa do dr. Timpanelli affhiiu gran-
de numero de pessoas durante todo o
dia de sexta-feira è bem assim nos de-
mais

Lamentando o desastroso facto, deseja-
mos ao distinetò amigo, seu prompto
restabelecimento.

Barão do Rio Branco
Transcorre, no proscimo dia 10,

mais um aniversário do passa-
mento do maior estadista que a
nação braEileira conta entre os seus
filhos eminentes.

Ao envéz de Bismarck e de
Washington, os prelios, em que
se empenhou para a conquista
de territórios, não foram regados
de sangue nem orvalhados de lá-
grimas, pois a pena arguta e de-
nodada foi a espada resplenden-
te com que firmou, vitoriozo, os
tratados das Missões, do Amapá
e do Acre.

Como Py y Margall na Espa-
nha, como Gladslone na Inglaier-

ra, como Cavotir na Itália, como
Zola na França, |o seu desapare-
cimento da comunhão dos vivos
deixou-nos no espirito a mesma
atordoadora impressão de um ca-
taclismo. Essa comoção, que a
sociedade brazileira experimen-
tou em 10 de fevereiro de 1912,
só teve Um precedente na istória
do novo rejime—quando da mor- "
te de Floriano Peixoto. E' que
avia uma afinidade inegável en-
tre os dois notáveis brazileiros:
um era o consolidador da Repu-
blica Brazileira, o outro o consoli-
dador da própria Pátria Brazileira,
integralizando-a em suas fronteir
ras de sul a norte.

O povo, ás vezes, em seu sentir
e pensar, não espera o veredictum
da* Istória para aquilatar o valor
real de seus pró-ômens ; julgá-os
espontaneamente, no próprio mo-
mento em que vê meigulhafem-se
nà posteridade os seus èróis. E'
que as,grandes ações, os fulguran-
tes feitos,-os átòs bem inspirados,
não são freqüentes na sociedade
urnana. Eis,porque Floriano e Rio
Branco tiveram a sua apoteóze
no próprio dia em que o seu es-
pirito se alou, como uma centê-
lha de luz, ao seio misteriozo do
infinito, deixando arraigadas no
coração do povo as mais belas li-
ções de civismo.

Evocar o passado é viver ou-
tra vez: e como nos sentimos
emocionados remontando-nos á
época anormal desta feracissi-
ma rejião, quando o jenio guerrei-
ro de. Plácido de Castro antepu-
nha formidável dique ás preten-
ções do «Bolivian Sindicate»,im-
provizandd invejável exercito de
guerrilheiros destes aventureiros
nostaljicos do Nordeste.

A terra virjem do triângulo
acreano, que o cearense tanjidó
pelos vendavais da calamidade
de 77 deflorara*rompendo o ímen
da torrente impetuoza, dos lenda-
rios rios, quais outros mares tene-
brozos de novas conquistas; essa
terra que lhes acenava com o oi-
ro negro dos tributários miste-
riozos, .qiíe eles invadiram, em
pelejas cruéis com o aborijene,
demarcando aqui e ali as mar-
jensi\ verde-nêgras ^com a cruz
anunciadora de um tributo volun-
tario ao clima inóspito; essa ter-
ra maravilhoza e prometida, o
«abitat> da évea e da castilhôa,
vastíssimo cenário para o perigri-
nar de novas bandeiras, era então
disputada á força d'armas ás au-
tòridádes bolivianas.

E perante o paiz a reação acrea-
na revestiu-se. de aspecto jurídico
estranho á diplomacia, compli-
cando seriamente as negociações
para uma solução pacifica e que
armonizasse as partes contendoras
— de um lado a Bolivia com o
seu exercito arrejimentado inva-
dindo a rejião, e de outro uma
falanje de seringueiros de remo-
to confluente do Amazonas amea-
çando aprizionar 'as altas paten-
tes desse mesmo exercito, já co-
lhidos os loiros da rendição de
Nova Empreza e Porto Acre.

Seria jum cazo espantozo e uni-
co na Istória ...

Foi quando o sábio governo do
Conselheiro Rodrigues Alves con-
vidou para a pasta das Relações
Exteriores o consagrado estadista,
que advogou o litijio de Missões
e Amapá, conquistando para o
Brazil os laudos de Cleveland e
dó Prezidente da Confederação
Elvética. Intervindo a tempo a
diplomacia do Barão do Rio Bran-
co, em armonia com a ação pro-
videncial de Plácido de Castro,
ficou rezolvida satisfatoriamente
a contenda, com a celebração do
Tratado de Petropolis, em 17 de
novembro de 1903, assinado no
Rio de Janeiro entre as altas par-
tes contratantes das duas Repu-
blicas sul-americanas.

O estadista aclamado, cuja sa-
bedoria nos assegurou os territo-
rios das Missões e do Amapá,
fechava assim, com o consenso
unanime do paiz, o ciclo inveja-
vel das suas conquistas diploma-
ticas, restituindoá pátria uma nês-
ga de terra opulenta de 191.000
k. q.!

Nas aperturas do momento in-
ternacional, em que raças etero-
jeneas são arrastadas na voragem
da guerra universal, como é con-
solador, como nos envaidece re-
cordar a diplomacia cordata e
convincente, sem arrogância nem
violências, desse Chanceler inc!-
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1 e querido, cujo espirito
e justiceiro devemos invo-

como nosso guia, nesta óra
tremenda de ezitações e de res-
nousabi-lidades. ... ;

Oje, que de novo volta a ajjtar-
se o problema acreano,^ tendo á
frente, no Parlamento, a figura
máscula de Maurício ue Lacer-
da de certo o povo acreano sente
uma consolação suprema em co-
memorar esta data, que reprezen-
ta a entrada triunfal na Etermda-
de d'aquêle que lhe restituiu o ter-
ritorio, esse mesmo território que
o seringueiro explorou e cultivou,
defendeu e aparelhou paia a u-
vilizacão, qual outro bandeirante
mais ouzado e mais destemerozo.

Um dia, que talvez seja o da-
manhã, quando o Acre fôr^utô.-
nomo, quando a sua soberania
fôr uma realidade, enfiteirando-se
ao lado dos Estados constituídos,
então outra e mais expressiva de-
verá ser a manifestação de reco-
nhecimento desse povo ao grande
Chanceler de Oiro-a^erecçao de
uma estátua, a primeira a ergue-
se no Território, e. que perpetue
no bronze os feitos imortais da-

quêle que, alargando as frontei-
ras da pátria, tornou maior a au-
réola rutilante do nome glonozo
que erdou.

Quintela Júnior.

Em Xapury contintam asaito-
ridades judiciarias a perse-
guir o coroiel JaséOaldiia

O radio-telegramma que publicamos a
semana passada,, procedente de Xapury,
deu a cotrhecer ao publico que o nosso
correligionário -e amigo sr. coronel José
a_ij:°.'J. \«!e Mnrinhn a aliem im-

grammn, ao qual o coronel José OaUliuo
respondeu dizendo ser falsa n informa-
ção do Juiz, pois o dr. Heliodoro Balbi,
também seu advogado, que cm Xapury
si' acha, havia requerido de accordo
com a lei o referido julgamento. Recebe*
•nos, depois que foi resolvido o adiameii-
Io do julgamento o seguinte radio-tclc*
gramiun:•XAPURY, 1.

OS CAI-ANOAS DF. QUINTINO CHP.0A-
RAM tarde. •*¦ Oaldino,*

Quer dizer que a capangaita encom
meudada para assaltar o coronel José
Galdino, até á barra do tribunal do jury,chegou depois de resolvido o caso.

Galdnib' de Assis Marinho, a quem mi
niipos rancorosos envolveram como cum
plite nos factos oceorridos no seringal
« Nova Esperança » recusou-se, como os
demais pronunciados, a comparecer á
sessão do jury, marcada para o julgamen*
to do processo, porque mais de dois ter-
cos dos jurados sorteados eram suspeitos
no julgamento.

De dia paia dia, vê o publico, mais se
avolumam as provas de que o corortel
losé Galdino não pôde ser julgado na
comarca de Xapury, perante o sr. Júlio
de Oliveira Sobrinho, juiz municipal do
1« lermo daquella comarca em exercício
pleno da vara de juiz de direito.

Aquelle juiz e o lt< supplente de juiz
mu ni cipal, que pronunciou os aceusados,
desde que andaram ambos, como é pu*
hjico e notório, de carabina aos hombros
nas ruas de Xapury para defender a
cidade de um supposto ataque do co*
ronel José Galdino; desde que, com ou*
ti os, architectaram planos tenebrosos con-
da esse aceusado, tornaram-se incompa-
tiveis, não deviam nunca funecionar no
processo.a que elle responde.

Cheios de ódios e prevenções contra
o coronel José Galdino, os juizes de Xa-
pury. têm dado as maiséloquntes provas
ile suspeição; têm de sobejo mostrado
que agem não no .interesse da justiça,
mas influenciados por uma paixlo cega
qne os tem dominado até agora.

Perseguido pelos juizes togados de
Xúpury, sem ter confiança nos juizes de
facto, cuja maioria .foi adrede escolhida
para o seu julgamento, o nosso correli-
.gionario e amigo não podia e nâo pode
acreditar que seja julgado com justiça
naquella comarca..

Homem dotado de animo forte eva*
roíiil, José Galdino nao se abate ante as
investidas do rancor, e assim preferiu por
mais tempo ficar sem julgamento a se
sujeitar a comparecer perante uma maio*
ria de algozes.

Requereu, e foi afinal attendido pelo
juiz de direito interino de Xapury,- o
adiamento de seu julgamento.

Acreditamos que se nio fosse um ra-
dio-telegramma,daqui expedido para Xa-

0 fuzilamento da eipil Mata-Hari
a celebre daosariaa hiidiaoa
Num dos collegas do sul da Republica,

encontramos a seguinte noticia, sobre o
fuzilamento da dansarina hindiana Mata-
Hari.

Os últimos jornaes de Paris trazem o
cominovedor registro do fuzilamento de
Mata-Hari, a bailarina que tão salientes
titulos tem tido na nossa imprensa, a pro-
posito da condemnação de José do Patro*
cinio Filho, em cujo processo de espio-
uagem tantas sombras sinistras espalhou
aquella artista.

Le Atatitt, por exemplo, em um dos
seus últimos números aqui chegados,
numa columna, onde se vê o retrato da-
quella profissional do vicio e da espiona-
gem, de hombros nús e chapéo de pltt-
mas, depois da transcripção de uma nota
official, conta como expirou a dansarina:

i Eram cerca de cinco horas quando
se procedeu, em Saiut-Lazare, ao desper-
tar da condemnada. Estavam presentes,
além do director da prisão, o capitão
Bouchardon, o commandante Julien, pre-sidente do 3» conselho de guerra, M.
Wattine, substituto do procurador geral;
o dr. Socquet e Mine. Cluuet.

Mata-Hari, com grande calma, pediu
para escrever três cartas, que ella iria, ai
guns instantes mais tarde, remetter a Mine.
Cluuet. Depois, tendo se vestido, a dan-
sarina subiu no automóvel que a devia
conduzir ao logar da execução.

Duas irmãs de caridade, o pastor Dar-
boux e dous inspectores de Segurança
acompanharam-n'a. Mata-Hari estava ves-
tida com um vestido de seda raiada, gris-
perle, guarnecido de peites» nó coito e nas
mangas; trazia um grande chapéo azul
e tinha lançado um manto sobre as espa-
duas. Depois de uma parada no hangar
de Vmcennes, onde se fez a baixa do re-
gistro de prisão, o auto, escoltado já porum pelotão de dragões, ganhou o poly
gono, onde as tropas formavam o qua-
drado.

Mata-Hari foi corajosa até o fim, re-
cusando-se a deixar que lhe vedassem os
olhos. Depois da execução o corpo foi
transportado ao novo cemitério de Vin-
cennes, ode se effectuou a inhumação.»

Foi por unanimidade que o conselho
de guerra coudemnoii á morte a bailari-
na, depois de uma deliberação de meia
hora, em que resaltava haver a aceusada
prestado a uma potência inimiga infor-
inações susceptíveis de prejudicar as ope-
rações do exercito, referentes sobretudo
á politica interior e á offensiva da prima-vera de 1916.

Essa mulher, diz o noticiarista pari*
siense, nãò era uma simples espiã, mas,
si assim se pôde dizer, um centro de es-
pionagem. Centralizava as informações
que lhe trazia um grande numero de
agentes, cuja maior parte foi também
desmascarada, e as transmittia a Berlim,
por vias mystesiosas. Mais tarde, quando
puder-se contar a historia ainda secreta
da espionagem allemã na França, duran-
te a guerra, a figura da dansarina hindu
apparecerá como uma das mais odiosas
e seu castigo como um dos mais justos.

AVISO AOS AGRICULTORES
O ministério da agricultura ordenou

a publicação das seguintes instrucções
para conhecimento dos srs. agriculturas.

"Seincação de cercaes •- O Departa-
mento do Interior c Agricultura rccom*
menda vivamente aos agricultores que,
iiiiles da scincnçflo, immuuiscm, contra
a carie, assim* sementes de cercaes. Dons
processos principaes são aconselhados:

1") Tratamento pelo sulpliato de co*
bre: immergir as sementes durante 10
horas uma solução de cobre a meio por
cento (1/2 o/°); revolver freqüentemente;
retirar os grãos que vierem a tona c que
são imprestáveis; depois tle dez hora i,
fazer escoar o liquido; cm seguida, tra-
tar as sementes com água de cala um
por cento, para neutralisar o vitriol; cs*
palhãr a semente para a secagem

2") Tratamento pela formalina: im*
mergir as sementes durante meia hora
numa solução de formalina a um por
mil; retirar as sementes que vierem á
tona, que são imprestaves; revolver com
grande freqüência; após meia hora, es*
coar o liguido; pôr as sementes a seccar,
em camadas delgadas; revolvel-as fre-
quentemente para que a seccagem seja
completa.

Pode-se também proceder do seguinte
modo: pôr as sementes cm um sacco,
iião o enchendo além da metade; mer-
gullur o sacco no mesmo liquido, tendo
o cuidado de agital-o fortemente afim de
que a semente seja bastante banhada, c
isso durante meia hora exactameitte.

Para preparar a solução da formalina
a um por mit, empregam-se 250 grammas
de formalina commercial (a 40 0/°), que
se mistura com cem litros dágua. Para
immunisar os grâes "cobertos , taes co-
mo a aveia, a cevada, etc, empregam-se
mais ou menos 50 litros de liquido para
100 kilos de sementes. Esse processo foi
objecto de, experiências concludentes fei*
tas no Etablissemente Federal d'Essai et
de Controle de Semences, em Lausanne".

BATELÂO A VENDA
Vende-se um bàtelão para

3.000. kilos. Ver e tratar com
o sr. coronel Francisco Manoel,
no porto do sitio Rússia.

Em Porto Acre
Temos sobre a mesa de trabalho, uma

carta de'uin amigo residente em Porto
Acre, na qual somos informados de que
ultimamente naquella Villa têm se dado
constantes at ten tados contra a moralidade
publica dali.

Entre outras informações, relata o mis-
sivista que na casa do marinheiro Neu,
houve um baile, da noite de 23 de ja*
neiro ultimo, que terminou num con-
flicto entre marinheiros, guardas e ou-
tros convidados, alarmando as famílias
residentes na visinhança, as quaes se es*
candalisam com as phrases escandalosas
proferidas pelos desordeiros.

E' preciso que as autoridades compe-
tentes voltem as vistas para estes turbu-
lentos, desrespeitadores da ordem e mo*
ralidade publica daquella Villa.

Saudação â Bandeira pela mulher
O lado pratico do problema

. Sobre a saudação á bandeira pelas se*
nhoras, A Cidade, diário bahiano, ouviu á
exma. sra. d. Maria Eliza Aragão, musi-
cista, litterata e redactora secretaria da
revista illustrada de propaganda catholica
A Paladino do Lar, e esposa do dr. Pe-
thion de Villar.

- Penso que o gesto que devemos ado*
ptar- disse ella-Seja o de França, com
pequenas modificações. Baixar a cabeça
sobre ser um gesto nobre denota respeito,
veneração, acatamento, sendo até desde
longos annos o adoptado tfá Liturgia.
Acho excessivo estender a mão direita, á
moda dos romanos, cuja epocha e cos*
tumes eram muitíssimos diversos dos
nossos.

Além disso—continuou - precisamos
encarar também o lado pratico do pro-
blema:

Uma mulher carregada de embrulhos,
de sombrinha, de bolsa e de outro» ohje-
ctos femeninos que ella costuma usar
diariamente, ver-se-ia inhibida de saudar
a bandeira.

Ha também o problema do espaço :
No meio de uma grande multidão, nem
todas as mulheres poderão estender o
braço.

-Assim, pois,--concluiu—opino que o
gesto que deve ser adoptado e abaixar a
cabeça, feito com soíemnidade, serieda-
de, recolhimento e emoção natural.

Para defender o seu modo de pensar
faz ainda outras considerações.

H carne
Conforme os avisos que tivemos ocea-

sião de publicar, na nossa ultima edição,
desde o dia 1 do corrente,, que nesta cida-
dediariamente, quatro açougues retalham
carne verde, sendo dois em cada bairro
desta cidade.

De ha muitb o bairro de Pennapòlis
precisava de ter este beneficio de utili-
dade publica.

Registrando esta medida, em tio boa
hora tomada pelos srs. coronel Honorio
Alves e N. Máia &.C, não podemos deixar
de apresentar-lhes os nossos applausos.

pelos lavradores com sementes
de trigo Barletta; distribuídas pela
directoria da Agricultura e solicl-
tando* lhe, á vista dos resultados
magníficos, por constar que aquel*
le Ministério vae importar abun-
dante quantidade de sementes de
trigo, providencia no sentido de
ser destinada á Secretaria em quês-
tão, maior, porção de sementes de
que possa dispor, afim de que o
governo paulista fique habilitado,
no próximo anno, a faze distri-
buiçâo das ditas se mentesem es-
cala muito mais vasta do que fez
no corrente anno, acoroçoando
assim a cultura que promette es-
plendido futuro.

Em Buenos Ayres declararam-
se parede 50.000 operários do
Mercado Central derruetos, exi-
gindo o estabelecimento do hora-
rio de oito horas de trabalho e
augmento de salários. Os pare-
distas maniêm-se em attitude pa-
cifica. \

Por varias zonas de Campinas
e de outros municípios está se
desenvolvendo de modo extraor-
dinario a cultura da mamona. Por
um contracto ha pouco assignado,
ao cultivador ê garantido o preço
minimo de 300 réis por kilo de
sementes de mamona, cujos pre-
ços entretanto serão pagos con-
forme a cotação da praça, mas
nunca menos de 300 réis.

Havendo superioridade de pre-
ço a essa quantia o comprador
terá a bonificação de 100 réis,

Um nutro produeto agricula
que está tendo muita procura e
grande cotação é o feno. Delle se
faz já grande cultura em Rebou-
ças, Nova Odessa, Villa America-
na e Santa Barbara.

O kilo de feno, ao que nos in-
formam, está sendo pago a 55 réis,
posto na estação de embarque.

E' possivel que essas duas cul-
turas, a manterem-se os preços
actuaes, tenham muito maior de-
senvolvimento do que estão ten-
do já. _^_

Ha três dias, troveja fortemente
nas redondezas de Fortaleza, dous
cavalleiros, regressando ás suas
casas, no logar Formosa, foram
victimas de um raio, morrendo
um delles e o cavallo em que
montava, E' de notar também
que um facão trazido pelo fulmi-
nado, á cintura; foi completa-
mente fundido. Esse facto oceor-
reu em frente a uma casa, em
cuja porta se achavam sentadas
duas- mulheres, que ficaram fora
de si por algum tempo.

Foi exonerado do cargo de es-
criváo da delegacia de policia do
Abunã e nomeado para igual car-
go na delegacia auxiliar de poli-
cia desta cidade, o sr. Francisco
Fonseca da Silva.

. A Revista Feminina, que se publica
em S. Paulo, reproduzindo em seu nu-
mero 43, de dezembro de 1917, a photo-
graphia de quatro interessantes e riso*
nhas creanças, di abaixo a .seguinte ex-
plicaçSo-

 " A gravura acima representa os filhi-
pury e*m"'rcsprota~ào ío juiz,"pelo sr. nhos do dr. Bruno Barbosa, meritissimo
desembargador Lymirio Celso, presidente Juiz em Xapury, no território do Acre, a
do tribunal de appellação, osr. Oliveira saber, (Seguem-se os nomes e respectivas
Sobrinho cumpriria os seus desejos: fa*

arrastar o coronel José Oaldino pelana .
capangada chefiada por Francisco Duar-
te Quintino, ha pouco tempo impronun-
ciado pelos juizes de Xapury no processo
de homicídio em que se achava env».l*
vido este mão armada.

Bôa justiça a de Xapury!
Tendo o juiz de Diieito interino de

Xapury radio-tclegráphado para aqui, ao
sr. Presidente dv> tribunal de appellação
dizendo que o coronel José Oaldino não
queria requerero adiamento do seu julga-
niento, a não ser por meio de um otfi-
cio sem sello, o nosso collega Paulino

idades). S. Exc, nas horas vagas do seu
espinhoso cargo, dedica-se a poesia, com
uma emoção tão natural e espontânea
que se tornam um verdadeiro encanto os
seus trabalhos sempre lidos com o maior
apreço

A Revista Feminina que tem a honra
de contar o illustre e distineto juiz no
numero dos seus collaboradores tem airi-
da a agradecer-lhe, com a maior since-
ridade, a sua intelligente propaganda e
todos os preciosos serviços prestados em
tão longínquo recanto do território bra-
sileiro. E'o que faz nestas linhas, saudan-

excellente

Echose Noticias
Na viagem do general Be-

zouro, de Penedo a Maceió,
deu-se a bordo um desagradável
incidente. Foi o caso que o com-
mandante do vapor, insufflado
por alguns políticos fernandistas,
passageiros também, tentou com
apparatos tomar a arma da or-
denança do general Oabino. Es-
ta respondeu que só se deixaria
desarmar com ordem do general,
que aliás não consentiu que isto
se desse. O commandante do va-
por nãò quiz, então, combinar
com cousa alguma, exasperando-
se, pronunciando phrases grossei-
ras e acabando por mandar vol-
tar o vapor á Penedo, afim de
pôr em terra o general Oabino.
O commandante fez apitar o va-
por dèsesperadamente por sòç-
corro, sobresaltando a população
penedense. Chegando o vapor
ao porto, diversos protestos sur-
girâo cada qual mais vehemente.
O resultado disso foi o vapor sair
novamente levando o general Ga"-
bino Bezouro e sua ordenança.

. Seguiu com o general Bezouro
o dr. Miguel Palmeira.

O collector federal de Pereiras,
S. Paulo, sr. JoãoCesali, deu um
destaque na quantia de 27:500$
pelo que foi preso e processado,
sendo-lhe negado habeas-corpus
pelo Supremo Tribunal.

O dr. Cândido Motta, secreta-
rio da Agricultura, do estado de
S. Paulo, telegraphou ao Ministro
da Agricultura, communicando-
lhe que continuamente chegam
aquella Secretaria, provinientes
de diversos municípios do Esta-

O correspondente da Associa-
ted Press em Roma entrevistou
Guilherme Marconi, que decla-
rou:

«Espero que o inimigo ficará
definitivamente detido onde se
encontra. Acabo de regressar de
uma excursão ao longo do Piave
até ao monte Grapp em inspec-
ção aos apparelhos radiotelegra-
phicos. Vi o duque de Aosta, os
geraes Diaz, Badoclio e outros
e todos elles opinam que os mo-
mentos peores já passaram, que
o. espirito das trapas está levan-
tado e que os soldados se mos-
tram desejosos de vingar os es-
tratagemas do inimigo. A esqua-
dra coopera com os monitores
inglezes na voz do Piave e com
suecesse acima de toda a expecta-
tiva.»

Marconi confirmou em segui-
da que os austro-allemães soffre-
ram anormes baixas no Asiago
e também entre o Brenta e o
Piave.

Accrescenta ò correspondente
que a opinião nas altas rodas mi*
litares é que, si os italianos^ se
podem manter nas suas linhasac-
tuaes mais cinco dias, todo o peri-
goimmediatodesapparecerá Mar-
coni é desta mesma opinião. O
conhecido inventor disse-lhe
ainda:

«Desejo ardentemente estreitar
a união já existente entre os Esta-
dos Unidos e 'a Itália. Já pude
observar qüe a cooperação norte-
americana na guerra é grande:
mas seria muito mais efficaz si
os italianos a comprehendessem
melhor e tsmbem si nós .soubes-
semos que os Estados Unidos
também fazem a guerra contra a
Austria-Ungria.»

Na noite de sabbado para o
domingo ultimo, manifestou-se
incêndio na cosinha dum prédio
no bairro de Pennapòlis, nas pro
ximidades do quartel da com-
panhia regional, o qual foi logo
abafado, devido as promptas pro-
videncias tomadas.

: ANNIVERSARIOS
D. Leopoldina Pedreira

Entre as alegrias de seus dilectós filhos,
sentindo o coração cruciado pela saudade
de seu extremoso esposo nuzente, viu
passar a data de seu natalicio, no dia 31
de janeiro ultimo, a exm.» sr.» d. Leo-
poldina Portella Pedreira, virtuosa con*
sorte do nosso collega Paulino Pedreira,
director desta Folha e advogado no foro
desta cidade.

Por tãú venturoso motivo,* que muito
diz no coração do nosso estimado colle*
ga Paulino Pedreira, e pelo 23» anniver-
sario de seu feliz consórcio, passado no
dia 12 do referido mez, apresentamos-lhe
os nossos sinceros parabéns, extencivos
á sua illustre família.

Fizeram annos:
no dia 30, o menino Valdemar, filho

do nosso amigo sr. Manoel Joaquim Lo-
pes Filho, proprietário no alto Acre;

-no dia Io, o sr. Octavio Steiner do
Couto, advogado no fofo desta cidade;

-no dia2, o sr. Braz Alberto da Silva;
-no dia 3, o sr. coronel José Soares

Pereira, negociante neste departamento, e
no dia 6, o sr. João do Monte Filho.

-Faz annos hoje o sr. Heitor Fernan-
des, negociante na praça de Manáos e
que neste departamento foi negociante,
tendo feito parte da firma Braga, Sobri-
nho&C.

-Faz annos amanhã, o menino Aluy*
zio, filho do sr. coronel Victor Porto, ne-
gociante nesta cidade.

- No dia 12 completa annos o sr. João
Rodrigues Sandes, operário de nossas
officinas.

-Commemora seu natalicio no dia
13 do corrente o sr. dr. Joaquim da
Cunha Fontinelle, estimado e competen-
te medico-clinico neste departamento,
actualmente residente em Cobija.
Bodas ¦ ,

Completou, 6 annos de casado no dia
3 do corrente, o nosso bom amigo e cor-
religionario capitão João Antonio do Ro-
sario a quem e a sua consorte, envia-
mos nestas linhas as nossas felicitações.

VIAJANTES
Carnaval

Preparam-se animadas festas para o
próximo carnaval nesta cidade.

Os activos proprietários do Smart
Club Rebello & C», estão organisando
um chistoso prestito de propaganda, além
de outras agradáveis surpresas que prepa-
ram para os freqüentadores do seu esta-
belecimento.
Coronel João Rola

A bordo do vapor Iracema, chegado
ante-hontem á tarde, no nosso porto, veio
do Pará, onde se achava, o sr. coronel
João de Oliveira Rola, nosso particular
amigo.

O estimado acreano, que seguiu para
os seus ,seringaes Riosinho e Bemfica,
demorou-se poucas horas nesta cidade.

Visitamoí-o.
-No mesmo vapor Iracema também

chegou a esta cidade a exm.a família do.
sr. capitão Clinio Brandão, actualmente
negociante èm Bemfica. .

Apresentamos-lhe os nossos cumpri*
inentos de boas vindas.
Desembargador Araújo Jorge -

Um radio-telegramma recebido do Rio
de Janeiro pelo sr. desembargador Lymi*
rio Celso, presidente do tribunal de ap-
pellaçâo, annuncia que partiu daquella
capital, com destino a este departamento,
no dia 31 de janeiro-p. findo, o sr. de*
sembargador Rodrigo de Araújo Jorge,
procurador geral deste território que de*
ve aqui chegar de 7 a 9 de março pro-
ximo.
Dr, Virgolino de Alencar -

Sabemos que partiu de' Senna Madu-
reira, no diâ 15 do corrente, com destino
a esta cidade, o sr. dr. João Virgolino de
Alencar, juiz de direito daquella cornar*
ca e que vem tomar assento no tribunal
de appellação, em substituição a um dos
desembargadores ausentes.

Na chata Olinda, seguiu para Manáos
osr. dr. Alberto Paz, agente aduanei-
rò em Brazilea

-A bordo do Rio Yaco, seguiu para
Belém o nosso amigo sr. João Oliveira,
sócio da firma Oliveira & C», estabele*
cida nesta cidade.

Desejemos*lhe bôa viagem.
-Veiu trazer-nos seus cumprimentos

de despedida por ter seguido para o Pa-
rá no Rio Yaco, osr. Miguel Kahil, nego-
ciante nesta cidade. Agradecidos.

-Seguiu paia o Pará, o sr. dr. Michel
Sálem, que nesta cidade, ha annos, tinha
um consultório cirurgico-dentario.

—Com destino ao Ceará, também se-
guiu a bordo do Rio Yaco o sr. dr. Oo*
dofredo Maciel, advogado no fórum des*
ta cidade.

—No Rio Yaco seguiu para o Pará o
sr. Diogenes Oliveira, negociante nesta
cidade.

Desapparecimento
duma cidade

Noticias recentemente che-
gadas a esta cidade em radio-
telegrammas, nos informam
que a cidade de Tremedal desa-
ppareceu completamente, sur-
gindo um caudaloso rio, não
ficando nenhum vestigio da
populosa cidade.

A cidade de Tremedal, no
estado de Minas Oeraes, dista
de Bello Horizonte cerca de 80
legoas.

Faltam pormenores.
Esta noticia tivemos a ulti-

ma hora. No próximo numero
pormenorisaremos este facto;
não havendo na historia noti-
cia de outro semelhante.
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FOLHA FORENSE

Folha Fluvial

(üreirá; que é um dos seus 
*ádvogados, 

poeta, formando votos pela sua
patsòu lhe nesse sentido mu radiu-lele- e dos seus".

Foi nomeado procurador da
Republica interino neste territo-

Na quarta-feira, á tarde, entrou no
porto desta cidade, procedente de Xapu*
ry, o vapor CasteUo, trazendo carrega-
mento de. borracha, tendo sahido com
destino ao Pará no dia 1 do corrente.

-No mesmo dia sahiu para -Manáos
á lancha Içd.

—Na quinta-feira, ancorou no nosso
porto a chata Olinda, que sahiu no dia
seguinte para o baixo Acre.

—Vindo do Alto Acre, chegou nesta
cidade no dia 2, o vapor Rio Yaco, que
zarpou para o Pará, no mesmo dia, le-
vando grande carregamento de borracha.

- Procedente do alto Acre chegaram
no dia 4 do corrente as chatas Sorocaba
e Óbidos, c a lancha Ancon.

As chatas baixaram para a bocca do
Acre, á tarde do mesmo dia.

do ao integro, magistrado e exce^erue _0, exellentes amostras de trig_os. I rio, o sr. dr. Rubens de Mello,
obtidas, por experiências feitas' advogado no fórum desta cidade.

JUSTIÇA FEDERAL
ACÇAO ORDINÁRIA

Á.-O engenheiro Qastão da Cunha
Lobão.

R.-A União Federal.

SENTENÇA
(Conclusão)

Quoad secundam:
Considerando que são condições de

existência para a Declaração unilateral
da vontade:

«1°) Que por ella se determine o con*
teudo do direito de credito ,*

2o) Que sua publica manifestação de-
senvolva desde logo plena efficacia obrl-
gacional por força única da vontade do
deve'dor;

3o) Que a ordem jurídica intervenha
apenas para reconhecer e garantir seus
effeitos». ( Espinola SYSTH, II, p. 535);

Considerando que o conteúdo do di-
reito de credito-«que outra cousa nio
é senão o poder que elle (o vinculo) at-
tribue ao credor, ou, conforme Winds-
cheid, o poder de pretender, a faculdade
de exigir, que tem o credor em relação á
prest ação» -(Ed. Oirão, Damno con-
tractual, p. 17), está bem estabelecido no
art. 15, n. XI, Ib, regra 5i da lei n. 1.453
de 30—XII—1905;

Considerando que a regra 3a do mes*
mo dispositivo estatue que - «As estra*
das terão, no minimo, sete metros ? de
largura e trinta de raio nas curvas e a sua
declividade máxima será de 8 *>/• (oito
por cento)»;

Considerando,- quanto á largura da
obra, que, nesse particular, o A. Tez ain-
da mais do que o proposto pela Ré.

De facto, em relação a esse tocante as*
sim se exprime um dos fiscaes do Qover-
no Federal, o Dr. Cândido José Mariano:

«A estrada tem uma largura de 20 me*
tros, dos quaes sete constituem o leito,
perfeitamente limpos, desfocados e nive-
lados» (fls. 28) Diz o Dr. Bueno dê An*
drade, também fiscal do governo:** a largura da estrada é de
sete metros.". 

*».'•_ mais adiante : « Ha
derrubada de 20 metrôs, na matta em
ioda extensão da estrada ...» ¦

Isso em relação ao trecho de Senna
Madureira a Alvorada.

Quanto ao segundo e ultimo trecho-
Alvorada a Bage—diz o Dr. C. Mariauo:
«A estrada tem 20 metros de largura doa
quaes sete constitútm o respectivo leito
etc.. " (fls. 30) De maneira semelhante
se pronunciou o Coronel Oabino Bezou-
ro, também fiscal do governo (fls: 30 v.)

E também respondeu dessa forma e,
quiçá, em melhores termos, o Dr. Bueno
de Andrade (Ibid).

Considerando, quanto a condição-" trinta (metros), no minimo, de raio
nas curvas"—que o seu cumprimento es*
tá igualmente attestado pelos fiscaes do
Ooverno (Doe. I);

Considerando, quanto á condição-"a
declividade máxima será de 8°/, —que
ella está também attestada pelos fiscaes
do Ooverno e, mesmo, que, conforme o
Dr.C Mariano (Doe. I. fls 30): "As
rampas máximas, eem pequeno numero,
são de 7o/°; em geral o perfil longitu*
dinal da estrada não attinge 3 o/o".

Porque (Doe, cit.) declaram os perito»
do Governo que, muitas vezes, os raios
das curvas são superiores a 3Q metrôs, e
a declividade é interiora 8 "/o - maximoi
prefixos na lei - entendeu, originalmente
o Dr. Procurador Seccional interino, em
suas razões finaes (fls.-183 v.) que--"nio .
foram observadas in totum (as condições
legais) quanto aos raios das curvas e i
declividade". Surge dos seus próprios
termos que esse argumento é contrapro*
ducente e inepto, sobre construir uma
verdadeira contradictio inadjedo. -
. Consideranoo que foi produzida a
prova de resistência, tanto da estrada co-
mo de suas obras de arte, embora prova
relativa, por isso que não dispunham, na
oçcasião, os peritos officiaes, de vehicu-
los de 4 rodas pelas quaes se destribuis-
sem os 14.000 Kilogrammas de que trata
a regra 2* do dispôs, cit. Sem embargo,
empregou-se para tal fim um vehiculo
de duas rodas, carregado de 7.000 kilo*
grammas, dando resultado satisfatório
(fls. 28).

Aliás não corre ao A. nenhuma res*
ponsabilidade por esse facto, pois o o-
nus da prova incumbia á Ré, como*se in*
fere da regra 4*.

Considerando, quanto á extensão da *
estrada*, que consta destes autos estar ei-
Ia inteiramente construída, ligando Sen-
na Madureira, no Yaco a Bage, no. Acre,
attingindo, em totalidade a 204.469 me*
tros (Doe. II, fls. 32 v.)

Com effeito, havendo o Dr. Procura-
dor Seccional, interino, baseado em uma
passagem do officio de 3-VIII-1910 do
Dr. C. Mariano, impugnado apenas a
construcção final de oito kilotnetros do
trecho Alvorada - Bagé, foi essa constru-
cção demonstrada por uma vistoria pro-cedida a seu requerimento e constaute
de fls. 276 a 278. Pelo que,Do exposto, se conclue que o A-Eu-
genheiro Gastão da Cunha Lobão,—con
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Entrou ante-hontem, o vapor trace-  ... .......... ...,„„„, --„„..
nia, procedente do Pará, e seguiu hontem I structor da estrada de rodagem Yaco-A*
para os seringaes Riosinho e Bemfica. 1 cre, construiu-a de perfeito accordo cora
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Radio-tele$rammas
(Serviço especial e dir^to^aj^i^lha doj^re)

(Recebidos a 4do correte)

NOMEAÇÕES ANNILLADÀS
Rio, 31. i

Osr. Ministro do Interior
annulou as nomeações que fez
do sr. Vicente Duarte Felix pa-
ra escrivão tabellião do 2o terr
mo desta comarca, e de d. Ma-
ria Sá, agente do correio da
cidade de Xapury.

Io de sua obrigação por parte cia Ré dii, Do exposto, se concilie que. logicn
direito ao A, dé.cobrar-lhe os juros da ineutçé forçoso responder em affirmati-
mora " que devem fazer parte da conclu-
silo cln sentença".

(Acc. do S. Tribunal Federal de 5 -
XII- 1903 i Dec. n. 848 de 1890); ,  .

Considerando que «os juros da mórn dos autos consta e oiflias razOes de di

va o III item formulado cm o "conside
rando" inicial desta decisfo.

1. finalmente,
Considerando Indo isto, o mais que

CONFERÊNCIA
Rio, 31.

O dr. Arthur Rocha realizoi i
no edifício da Sociedade Na-
cional de Agricultura daqui*
uma judiciosa conferência so-
bre as necessidades do Acre.

Ao terminar sua magnífica
conferência, o orador foi ge-
ralmente applaudido.

A POLÍTICA DO AMAZONAS
Rio, 31.

As classes conservadoras do

Amazonas lançaram a candi-
datura do sr. Hanibal Porto
dedicado campeão aqui dos in-
teresses- daquelle estado para
deputado federal.

Todas as sociedades com-
merciaes daqui apoiam unani-
memente essa candidatura.

A «Roa» publica
correspondências de Acre

Rio, 31.
A «A Rua» publicou com

grandes titulos correspondeu-
cias dahi relatando minuncio-
samente diversos escândalos
praticados na administração
desse departamento.

A GUERRA
Riò, 31.

A situação interna da Alie-
manha e da Áustria éalarman-
te, devido a grande greve dos
operários.

Nas frentes nada tem havi-
do de novo.

são contados sobre o valor real do ca<
i)itaí reclamado" ( Acc. do S. Tribunal
ederal de 17-XII-1904);
Considerando que-'Para a responsa-

bilidade contraditai ou extra-contractual
é elemento essencial a culpa ou negli-
gencia do devedor (J. P. MerP.a, op. cit.
art. 1.056); o que se prova destes autos;

Considerando que em virtude do ma-
dimplcmento de uma obrigação - '• O
direito offendido nâo perde de seu vigor;
dcsemvolve o, ao revés, produzindo ou-
tro effeito, em. rcacçüo aberta contra a
offensa recebida: o devedor responde por
perdas edajnnos" (EduardoQirAo,op.
cit, p. 23);

Considerando que nas perdas e dam-
nos virtualmente se integram os lucros
cessantes; pelo que,

mmê^mMmm mmmm&mm
1 Tancredo Porto & C. ia

reito.
Julgo procedente o pedido inicial e hei

por bem coudemuar, como. comlemno,
a Uniiio Federal, a pagar ao A-Unge-
nheiro Qastãodu Cunha Lobão -a quan-
tia de cinco mil noventa e seis contos
sessenta c cinco mil novecentos quaren-
ta u seis réis. ( Rs. 5.096:015$M6), juros
da mora, perdas e damos c lucros ces-1
santesque na cxtciiçilo, se liquidarem. E
custas. I

Na forma da lei, appello desla minha
sentença para o Supremo Tribunal Fe-
dcral.

• Registre-sa e publique-se.
Rio Branco, 21 de Janeiro de 1918.

Antônio Furtado Bezerra Menezes

Agentes do BANCO DO MINHO e
correspondentes do BANCO HESPAflOL dei rio de La Plata

Endereço Telegraphico -TANCREDO
===== Caixa Postal, 195 .
ARMAZÉNS DE ESTIVAS, LOU-

ÇAS, FAZENDAS e MIUDEZAS

Folha Particular

MUITO BEM!
A íntendencia resolvou-se a man-

dar denubar o matto existente
nas ruas Abunã e Cunha Mattos,
bem confronte ao seu edifício..

O aspecto dessas ruas melho-
rou um pouco.

Na semana passada na secçao
folha Particular saiu um convite
..ara uma caçada de capivaras
náquelle trecho. Realmente, bem
{Jodia ter por ali algumas capi-
,aras.

PEDE-SE 
aquém souber

a residência actual dé
Manoel Felizardo do Nas-
cimento, natural do Ceará,
logar «Malhada Vermelha»,
o inestimável favor de a in-
dicar á redacção desta «Fo-
lha»...

Ao respeitável corpo com-
mercial jdesta praça

Çonimünjfçamos ao respei-
tave) corpo commercial d'esta
praça e a quem interessar pos-
sa, que se acha investido no
cargo de gerente do nosso se-
ringal Nova Empreza, o sr.
Cândido João Pereira, á quem
conferimos os necessários po-
deres para essa administração.

Nova Empreza, Í8 de Ja-
ijeírçâè 1918. s

P; p;dé Alves Braga & Ca
Adolpho Qonçalves.

XII
ia-U exigências da lei n. 1 ;453 de 30-

1905. E assim também se expressa o
recer da Commissão de Finanças da
m«»em26-X-1910.' 

Quoão tertium:
Considerando que ficou demonstrado

•Mim a existência de uma valida declara-
cio de vontade, por parte da Ré, como
hiver-lhe o A. plenamente, satisfeito as
exigências nella consignadas; donde,

Gonsiderando que resulta, tal um pre-
dpitado lógico, que a Re-a União Fe-
deral i devedora ao A. do preço da con-
«trücciò dá estrada Yaco-Acte.de accor-
do com oíixado em a regra 5» do art.
15, n. XI, / * da lei n. 1453 de. 1905,
combinado, quanto á proporção kilome-
trica, com a lei n. 1.841 de 31 -
XII—1907 j

Considerando que esse preço monta
(Certidão de fis. 32-32 v). á importan-
cia de cinco mil noventa e seis contos
sessenta e cinco mil novecentos e qua-
Se seis reis (Rs. 5.096:0655946);

Considerando quenão «bsta^ao paga-
mento do A. o argutdo pe^ Ré, de que
aquelle nio houvesse feito entrega ao go-
verno da estrada de sua construcção. Ef-
fectivamente, toda promessa de recom-
Densa (ou remuneração) resolve-se afinal
num contracto (C de Mendonça, op.
dt. p. 54) e o momento em que esse con-
tracto se pode considerar perfeito pelo

Para dôr de dente
ODONÍINA FIALHO

referentes á construcção da estrada li-
gando Senna Madureira a Bage,. acham-
se devidamente processados nesta Secre-
iaria de Estado»;

Por isso, ...
Considerando que não pode ficar ao

arbítrio do devedor protellar. indefinida:
mente a satisfação da prestação devida,
o que seria absurdo, pois de tal arte, o
direito correlato do credor se tornaria
risível, inefficiente e nenhum, sendo cer-
to o .que ensina Ulpiano: " minus sol-
vit qui tardius solvit ";

Considerando .que— "ás vezes, é a
própria natureza da obrigação, o fim a
que, normalmente, se dirige o negocio
jurídico que vêm determinara existen-
cia de um termo e, assim, embora não
estipulado-expressamente, nem provisto
por alguma disposição legal, se.suben
tende deixando-se de se observar o prin

rmral A* CXECUçãO, ímn
suandocipio geral da execução, immediata

t' o que suecede quando se trata de
construcção de um edifício, etc. (Spino:
la, op. cit. 11,331). E', mutatis mutan-
dis, o caso dos autos. , . . ¦ '.'. .

Considerando que seria iníquo preten-
der que fio A- corresse a obrigação de
conservar a estrada, pois tal não vem es-
tatuida entre as condicções exigidas pelo
promittente;

Considerando que -"toute obligation
confere virtuellement au créançier le
droit de poursu i vre en dommages--in-
terêts le débiteur qui n'execute pas ses

• se notifica o"promit- i engageaments on qui, ne les execute que". d*une manière irregulièi
•epetidamente,.

consta destes autos/estar o Óoverno bem |

Coroa Sagrada
Como revelação da vivida crença reli-

giosa que aqui se mantém, implora-se
das senhoritas e crianças um obulò pio
para compra.de uma coroa de ouro, çra-
vejada de pedras preciosas que deverá
ser offerecida á virgem Santíssima no
ultimo dia do mez de Maio.

A comm.ssXo : - Senhoritas, Alfredi:
na Cravo, Sophia Barboza d'01iveira e
Dalila Cravo

Contribuições já recebidas e entregues

ao vice-presidente Tenente-coionel Ocli-
lon Pratagy. - 590$.

Eunice Vieira de Souza.
Marina Vieira de Souza.
Arminita Stoll pratagy.
Heloiza de Menezes Miranda.
Lindaura Rodrigues de Souza.
Carmelia S. Porto.
Leonor S.. Porto.
Olga Saleni.
Odeth Nezes.-Maria de Lourdes Neves.
Alfredina Cravo.
Dalila Cravo.
Aida Timpanelli.
Yolanda Timpanelli.
Maria Karam.
Cléa Cessir da Costa.
Idalia Abreu.
Maria Brandão.
Juliéta Abreu.
Eunice Monteiro.
Ephisa Uchôa de Castro.
Violeta Fecury.
Palm ira Monteiro de Andrade.
Natalina Mariath Costa.
Adelia Dourado.
Theodora Mainude.
Caio Magno Castello Branco.
Leonor Portella Pedreira.
Guiomar Portella Pedreira. ..
Maria Lybia Uchôa de Castro.
Wreeton Ribeiro.
Eduardo Sucupira.
Maria Nazaretn Pourdeus.
Sophia Barboza de Oliveira.
Maria José de Britto.
Enóe Meia.
Este numero attingirá até cem, e a co-

rôaé avaliada em um conto e quinheu-
tos mil reis. - .

.St-'Importação directa dos mercados produetores, nacio- pfô
naes e extrangeiros jgg

üendas a preços reduzidas e em
condições vantajosas

I Kj Aviam qualquer pedido do interior aos preços da' 
| 2j praça, a dinheiro ou contra remessa de produetos

Recebem comignações de gêneros e fornecem
contas de venda com a possível brevidade,

aos maiores preços da praça, mediante módica
commissão

OPERAÇÕES BANCARIAS EM GERAL

Rua Marechel Deodoro. ns. 51 e56 ||1
?.&

ta.'.

^

avenida Eduardo Ribeiro ns. 20, 41 e 43
tManáos—Amazonas

Aluga-se uma casa á rua"Coronel Cunha Mattos, de-
positada judicialmente a Pedro
Augusto Chaves; trata-se com
mesmo, na mesma rua n. 12.

Estrada Aere-Yacol

gas, advogado residente nesta
cidade de Rio Branco, encai -
rega-se de receber no Rio de
janeiro toda e qualquer im-
portancia devida pela empreza
Acre-Yaco (Estrada Lobão).

t- 
Rua Plácido de.Castro - Rio

Branco.

Julio Mascarenhas!
0 grande propagandisfa acreano

Cobranças é representações

tocordo da outra parte " éjuando, com-'ile '''"
pleto o serviço, deíh
Untt. Dahi,

Considerando que,

sciente da conclusão da estrada, já pelo
relatório dos próprios technicos, fiscaes
por elle nomeados, jápedinbo, em men-
•agem ao Congresso, credito para o^a-
STmentodo A*, já certificando pela,2-
icçlo da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Viação que "todos os papeis

I d*unè manière irregulíère ou incomplè-
repetidamente, te» (AuBRY et Rau, D.Cml,*IV, p.149;' Considerando que a Ré, com o seu

procedimento irregular, offendeu o prin-
cioio geral do-"Aiterum non laedere ;

Considerando que — "Nemo locuple-
tari debet aliena jactura"-e que o servi-
ço prestado pelo A. veio, mánifestamen-
te, àecrescer ao patrimônio da Ré;

Considerando que-o não adimplemen-

Viagens rápidas e con-
stantes em embarcações
próprias, pelo rio Acre e
seus affluentes, peto Noro-
este da Bolívia e flrte da
Republica Peruana.

Encarrega-se de tudo que
se relaciona com o ramo de
Commercio do Amazonas
e desempenha qiulquer in-.
cumbencia PARTICULAR ou
COMMERCIAL.

Agente e banqueiro
da Companhia de Se-

gurosde Vida
A AMPARADORA

com sede em
—Curityba - Paraná—

Representante Geral e
Agente propagandista em
todo o Território do Acre,,

da CAIXA DE PENSÕES VITALÍCIA E i
8EGUR08 DEVIDA' ¦

DA MUTUAUDADE CATHOLICA
-BRAZILEIRADO RIO DÉ JANEIRO-

Agente e banqueiro
-da-

Companhia Anonyma
tferitas

-de-
Construcções Prediaes
com sede em S. Paulo

Propagandista dos se-
guintes preparados:

A SAÚDE DO HOMEM,
poderosíssimo niedicamen-
to pata restaurar as forças
perdidas;

HANSEÓL, •
remédio'efficaz para a cura
da morphéa em sUas varia-
das forínásí''- %
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Cigarros ThECBZita
E' A MARCA DE CIGARROS QUE SE-DIST1NGUE PELA

ESPECIAL QUALIDADE DO TABACO.

mê

PALUDINA,
verdadeiras pilulas para
cura completa do impalu
dismo, formula, do Phar
maceutico Ribeiro da Cruz.

Encarrega-se de fazer com
a máxima pontualidade,
por intermédio de casas
bancarias das praças de
Manáos e Pará,remessas de
dinheiro para as principaes
cidades do Brazil, Europa e
America.

Conhece mais do que nin-
güem.a população do rio
Acre, tie seus affluentes, e
do Departamento do Alto
Purús,dispomlo das melho-
res relações de amizades.

Agente da LA HACEINDA
eleyarios jornaes ererstías
nacionaes e eitrangeiros.
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.Wí' E' A ÚNICA QUE OFFERECE AO CONSUMIDOR A GARANTIA DE
¦Si. SER UM PRODUCTO DE SUPERIOR QUALIDADE,

|g FABRICADO COM TODOS OS REQUISITOS DA HYGIENE.
W A FÁBRICA DOS CIGARROS THEREZITA E'A QUE MAIS PRO-

t\ 
DUZ E VINDO SEMPRE CRESCENDO A SUA PRODUÇÃO,

-j4 DESDE O SEU INICIO, NUNCA É SUFFICIENTE PARA ATTENDER g§
AO CONSUMO. K' A PROVA MAIS EVIDENTE

DA SUPERIORIDADE DOS CIGARROS THEREZITA. ,
TABACOS DO PARA'

A FABRICA DOS CIGARROS THEREZITA E' A MAIOR RECE-
BEDÓRA DE TABACOS NO PARA', TENDO SEMPRE

EM STOCK GRANDE QUANTIDADE DE TABACOS DE acarâ, W-
braqança, ovmk, etc., DOS MELHORES PRODUCTORES E DAS g|

MARCAS; MAIS REPUTADAS,.AS QUAES VENDE
>POR PREÇOS MUITO MÓDICOS. •

Fabrica PARA'-AMAZ.ONAS

m

2

Rua 18 de Setembro n. 3.—Xapury-Acre

Y.SERFATY&Ci.f
Rua Conselheiro João Alfredo, 14 e 16

CAIXA POSTAL 360 — End. Teleg. SERFATY• PARÁ ===============
A fabrica PARAVAMAZONAS" avisa, aos dignos consumidores dos

B5$ THEREZITA', que não faz absolutamente nenhuma competência em
á| preço e sim unicamente epi qualidade.
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^^^_«—_¦_._--¦i^m^«as

Victoria Pabtica de Qèlü e Cigaccas
=ÜE=

ÍTlanael Uascancellos

qnim
Estabeleoi mênto d e 1a ord em, a r u a Ab u n ã, 35 --Te I ep h o n e, 21

Aímarelliatla para executar qualquer pedido com a máxima promptidão, a Pabrica Uictoria aceeita encoui-
mendas de cigarros para serem preparados ao gosto do fregiiez. Os cigarros de sua especialidade sao:

24 DE JANEIRO,-SMART,^HIG-UFE-e-PAYSANDÚ
fabricados com especial tabaco de BRAGANÇA e ACARA', sem nicotina, com tabaco capotai e mistura.
Tem sempre em deposito CHARUTOS dos melhores fabricantes, bem como tabaco inigádò, abbude, phosplioros, etc, etc.

No mesmo estabelecimento ha um bem montado BOTEQUIM e um magnífico SALÃO DE BI LH AR ES.

^ GELO A TODA HORA
I

<v' §
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Ki!.; pinha Mattos
i io ! i:.\:a o .\i.:o-.'.ri.i: p$t

,; -,^

m::!'-ÍTVÍ ri A I 1 \Y^\ ¦< K*"- -^ TE.UKV..Al,Ul'_í_U.^.-AT_p «1I rirarmacia MALHO ilu™- ¦•>- _)_&i

M*WMM-'«*_W

i . .' .-Â,..'.•./..,_ti.>.-/.<'A:;'/.Jíkí.*.Vii. y.'(>,-.,;,.;.i.v-

Y,j!;i,:m!m'Vo^iJili!ii!;a.^
!:,;• ihnYiíffe.ro, s_U3B>üííí;fre.i ií
Y; _Tei;:iítÜ1 ---^-- H

f:_üC&ir f i!ta:\wühjso anel %
'-•-.:/-•;.-r/v /:.yJiia> do Dr. Frính:0i
il.il ..-•.í/V .\r.:-York. .Úd/iaresíté?

^ PUDRO U:ei'ST0 CHAVES íl

. ; . . ;• E _ _Í E_ :JJ O ¦ í íl I U t i U __ -,1'L» 1 li ':]$$. ,. . 
\ W \Éi WM*W "¦ '"» >«-niiçns.coi,imcr- $»,* ". ";- ".41 ¦<•* Cf'1 i I • r-' iu„ /' _.. I: _. ..; _J _, _,-s __\ «wl «_> ciaes. 1'irctfsyti -habili avOcs para 8»*i ;. j., r ,wr,M,, -.r.rr-t-''! P'#i^ l§ da Luiz rate em liquidação)' :#l|g«^ii.^

(saíi, i s¦iiiiii-.ie, i.iiif) ()ii:into pns^iyt'1. aigiá
pnuíii' (,"!'• i|i'S i"ini|)i s, nfiiiiílo (jiii; a
fnnu', que I) te j;i á« portas ila límopa
píUi nos alf.lija tíinibnn, u amos pnssa^
inii- f.iT ii célêirn di- nofsi>s.'illi.ul. .¦;.

Sã > c us fins : .
Auiinar ii . r- n..:i«. < * o 1"'^ its--?ji_eri « t!f i;i.l

w. i;k.\/.

[¦> Ilr.-izil; pion ovei'

ESTA' VENÜIINDO MEDICAMENTOS, DROOAS, ETC,
E AVIANDO RECEITAS COM ABATIMENTO DE 20o/u

GRANDE E VARIADO SORTIMENTO EM DROGAS
:il MEDICAMENTOS NOVOS, ESPECIALIDADES CHI-
Itl MICAS E i-;iARMACI:ÜTICAS DE TODAS' AS PUOCEDENCIASv<1.

sptri.i1'! nue a niMiiiiliiiia it:!f.'.ni ;í pn !.n i:i"?,ilé. rDiiVRCii* <• i,t.; ccioas; auxiliar '..y

mi |i'H'iii'a ;i" cxtünii, i-ri, t|iVpiV.lliiios ila lavmpa hra/.ileira clcst-iuiilos. á |£fo
X». itrchc ; í>i'siVr •¦¦ iV'V(iii.i P' » >¦lieim i! R'l.eii. tia ar^V' i!o (•r,Vcnio p pi-'(i f ^
ifMir ..ivi.i',i'iii..ila p:.ulu-.;'• • i'ao uni |i iu U-p^ip.l.iu-.a tio líraz I eni matcna l!<-'i>Vj

3 \m
relativos á|^

nu- uiiigao i' il • nii'i(i> ní; u.uis i>'hl- .uniu u.iu.
¦ í*.-_-Vi ia-stins a Soi" !•¦ a¦'<• *-tni»r ii»rí '> sc'S'i;n'e5 meios:
l.o p,v-,l it, riiriini.i ile public e,õ •¦, cs çiniliceiiiieutos pmllcis ^;

l'1 
\..o 

'[)is'ri"iir sriii-uifs - in-ivi! n •trv;. j id (3-^ e iudi^eiiies a aualoner hora do dia ou da noile m
3 o i'.n-..r, ipiau.l < sejis luuil.s u r<.T...iiia:v, èeiilros Je eMiulos práticos e esta- th*

Avia rcç-itás com p.romptidãò e asseio a qualquer
liora dp dia ou da noite

( -;>J; PRCÇOS MÓDICOS -i^ )
Única pharmacia que attende gratuitamente aos po-
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fáíy juizoailimiiislrativo e de Içgalisar S
)i^ ipialqiuT papel ou documento . Wkrx.^-•,í l:.' i-iicnMirado na gerencia desta ^ 

'
<Wjji Folhu,<\\\ no 1'seriptorio cloadvo- ^
fígado Piiulino Pedreira, n ruaç^
sfií Cunha Mattos ri. 20. gsj:(,:

illllülllliâ!:
_t I • _r> L * H-l U. WA ul - __j — _B<-K»»>_W -UT

II o
O Rei dos Sabonetes

Guiíry-Rio.

»ij_

,v.í> ///iíi'.? ihfjicfcs eirru.n-y^
s camas da vi .ia, delle rece- ^'kt,!.'i influencia benéfica "'£;

) Kprcscntúiítc em S. i'udoy<yy:
('..-.aí iltlí ,C.\iX.\ 1'OSTAi;

r j i 208,./;/- a ràuicsM desse Mpreeiíiso' objecto, .para qnal-^.
\y°çue:-ddüdc do BrazHwicx è>y

'. -' írun^eiro mediante o envio 'yy-

\y de. 3 dúíiars, dinheiro ame- ^'
i.J nciiiiG ou ne /(s. 1 0 ,>_• Üi/, fta
i~;l:;ihc;ro brazileiro L.nviuey%
ft lambem a medida paia a ^

remessa.
'• ¦¦; ¦:; .'•r'.-'fV"''VWrí;^'''''Ã-'C:5!Ã-'('7-lf;--''S'.í''^!-V;l 3 à íráíméÈÉáàmmm

¦o;.'l

ijòuf niiimnase ag ieo;as . „ ., .
4 ó Ini; 1 vir junt'1 .1 s p" 

'eivsda União e dos rsíados do oU7.il no hmiIkIo da
: , ... .. iv.iMK;,,.il:,1,lT>iHiu- iVs U"rs üuÍim ç saveis n.i ..-«•-? vclvimento ila iiiduslnn

;¦..; í ..'í- IhSSOüS', <j'ieyi aUHlAl.ii £tó J .,.„., hj-ji^ s, i,,,,,!, n,;,, airii^.io di- vi;is_iie eonmiiiniea^o díi Capital Irecleral com
-.(viiíVih prí dii,'ii>'ri'«. . . . ......

5..1 Íi)!'titiii1 iiciiins c ft"cfíii:|.ci.i¥iís. exprsi..õ.'S, eoncursos ruraes, comícios c 
^" 

Filial (*) em Rio Branco -¦ Altc-Acre ^
Sci.ior Funüadores | 

" 
J 'é <)e AU-i'C!.rJ;indiin

,..,_., ...,, ..,.,.,¦-„„__.».,_-—¦ R M y\ A R y N Ã f|íA.ComPanlliado Seguros de Vida'

NiA 
rv-í„-tiiriír\„ urni W*\ A ÁMPARADORA

r?Npr?TnfcrulpP 
" 

' «M Mâ^JO-SB Wl W da qual é Agente c Banqueiro

\ Dr. Deiiiiceiai! : C êliio de S- u/.n
(iviyi-iiiniii )'

2 Coiiiiie Silvinc Ci-fllio'if Sni/.i.
i Cí\i!oijVJ J-.iiiiiiiu V'Ci- 1 dí 5j.!v.-'. ( j"

siiVs i'uii«' ii" l''eiVi;n d; sty }>fp"afí
tiuiii-nlfi ••¦ prrpi';v|firiii do '-crmgn!
IViiii l.Vstno).

4 T iiciii"'- (".11 iul \iili-nio F.vai _e-
lisia \Vi:iii!'<i'Íiy < r,nip.rii-l;ir.-(i).

b Coronel Curtir o dii hirilicaià" Sá.
6 Di. Luz Barutto d<' Mriu- es { Pio

)§.!SS;.!À Sampaio Camilo ||i|É^ WmMI^S^m^^

S |' ao R (lrigiKsSaiidi-s.
9 M.Miotl Qiiiniino LJczèríã dè Arauji

III I
piiiinco ( Cuiirgião-di'lit.íMa)

11 Qipitâo Ctíbiiio. M.iia'liiV> (Guar-
--ÍÍ-ÜV" ).

12 Mnmel S:irá:vn dosSailíiiS.
VÍ Miiimei M udis da Cost'..
1-1 G-pitâó João .\|iu>ii'o. do' Rosário

( Piiíptictano ).
15 Capitão José Bandeira di; MèHo

1

imsi'? dos nos a Msma rua 11.12, unto || >m^ss^P.Par*ament?;!0
IKO SAhLR DOS NOb- || 0 s,, j„|l0 Mascarcüia

. ...v,.J> PUEÇOS SEM COM- J «O H--JIB1 Mli_, ^ Ê® ¦ggjpagoií até 30 de agostà3de
PET1DORES — 

——

Ul.MM__tMiH_M*««

TELErHONE 30

RIOB"^*'KCO
Ei*

1917
fô. 730490$000

por falecimento nos 3 grupos

viirador Oeial im." do leiu.oiio).. lf) A^ Miran.!:. An.ujo ( 1'roprutario ).
Sócios Contribuintes

Di. Leoriie H-ibiter .Vlcm-scal
dico).

2.'J'i;V> iVOl-Vfira ('N' gne.ia 11 (•?.).

Sócios Contribuintes j 17 Antônio Nogueira <le 1'oulcs,
1 Di. Leoiiie Hatét-r Meiuscal ( Me-! 18 T nente Ji si Cindido 

'da Cesta,
dicii) '" 

*  ' '"'¦ " '"

mfm'mmmmmm ., ,... „; ? sj.v... 'j l)i.Jo-c EdiKiuto l-.iu-i de Cai valho
V':' pn j w-ç|Cf Q CONDE f'f ( Mi-ílicii)

VA AiAOCADO Í'R0V!SIONAD0 ||, ( Adv<u d • ). ,¦; .' '^-;- [1 Coioiid 1 ¦•:iiíc,«ço .Manoel d Avij.-i';,! ~' . ^5 Sobriiilio (lJrcp!it'i.,pi )

f|i Sarvigòs gratuitos sobra |M 
"6 Cnp/ta-Au.(mi(KSaiviiK. 1 avaleanu

19 -Auliurde Sa Biubnsa"0 |nÃi< Se\cri;iiio dê Araújo.
21 T in ute jo:c Glíbrici FíIIkí (Auxiliar

AOS SERINGUEIROS
Nos íiiíigiiifum seringaes tio liiosi-

nlio È J, Rola, arrendam-se estrada?
'sem'coiid^ftes. A tratar na BOCGA 1)0

„ ^íníèiSSünv;(A,!vng;,do).[f.rjS.I}sII(). ou nos difíeivntes deposi-
nn . .!'. I? ... I 1)1.ki if>'.'tVl-:\ A

tos, com o.s respectivos gerentes;

fflSTEINER_ <á*

23 l.iii/ !•- lio ( liliarnViléOuüct»).
24 AH'reiioJósé( Neuociaiiti-).
•2b Òiialter Roíliiguus Ribeiro;(Nego-

çiiitPç ).

qualif;c.-ir.ão eleitorí«l_ ___|J'
i .'^ Avffl .?w Branco, n. 25 tU
fe.üí_ X.-iijiiry Alto A. re - 

^p
fâ^ . 

• 
. 

• 
¦•¦¦*.

twU',rç' Sj_T ^sp^^fSS^Sgíí^

(a) E ta fijííil in?;il!aii w -á l go ijue " uunuro ile sotios attiiija o mínimo exi-
>i.!o • elos c.--t:llliios (50)

DO COUTO lf
ADVOGADO-

msfe Acceita causas no Foro desta gjâ
_v^ ~^
5®5 Comarca e no de Xapury. s?^:
É| Residência, á rua do Commercio j®3
Mc Rio. Branco -Pennapolis- \cre g^

i, "••_» LCÍ4V>;i- ^3 blcA®&eá®8?s2 _5_Y_«<0_f5 ;_tí^Saâ^í»:«ltó_»fe
"" 

As p.sS':aVqii^qní/eicm eoi-irihui". com om« non c p prc-slsj-io para a con 
j 
.>^ •. ffo

wti.-io de lão f.-l,? iota, o r-rilcrào fa/er mi.n.ii>inlo unluir o seu nome na listn 1 _„^ nrMAI A CÍ¦líe !.*• I ara õ uVÍ.- se duiê rão aaso., ii. co. respondeu te di Soi.edaile.h^ pAQA P R Ci\f M F M L_ I A ^
.'XIÍKiln' A«B..-t..a.!.v-»/qne seSul.a iuam.bid.» da respectiva installação. >g UMOM T H V^ V I ULIVOIAA g

GABINETE I
DF. fe'

'.¦)»

...Ml... I ¦ MUI |- 
""*" '" "" *"*mmm~S ""**-

52
..J

vi_içá Ciror^ca __-.-___; ||
:rr~c!'riilli-ZC _J-St:irÍ3v|IÍ

L.k-_OH«KWM.

v7í

;nj;c,feiidü CubSollíhl „'.'.'»"(<//¦¦ ,tó*í .»••* t
^;,,.! qiitiLjiier. trabdihõ 'Coit-:'§§\ hn4^H

, í í / •»v//i' ív s/z.í projissãn %$ \'•; — 
|íu- 

'
;>; Coi sul a-: tias 7 ás' i i i éà
;;. a- |3>tt 16.i»>ra.. a ¦ . ||!'".:. 

í; ..ia i'!acido de' Castro fp
jí . ,. ¦ • <¦¦¦ ÍsK:o Craiuo - Acie, y^ i

*
^

Ivh

Estabel sei ii:iíilip^^~

Íj,;Dr,c^roCunKApi -. , de Reheüo & C\ia
1 btíomMM a,:-m!h\ ncslra fii? ]M4íi.íM onlcm, sol)
ho; d, pratica e optimo,,u-^, ,| 

(i; ,V(Tih» (l«l ITüiV.SKOl' J . ScÍ píãO,y :c< "aidentário, ev'cn!ct com-$t\ » .»•*».• .¦¦* .

rado 52fvl^o da ^AK.jl
!0d< S os dias, ^õis^õune:tw,saboroso caféj-

MT i. JTTüsTCA XJ \.
\ yiiiilj-ifV hora, LEITE QUENTE

ou gelado, Coalhada,
jCCES.SANDWICHES, CHÁ,etcretc

Rua Plácido cie Castro

~.De:- &.

João Oliveira 8t C.ia g

| Kiia Cunlia Mattos lis, 12 e 14 5$
•^ está b:-:m conhecida c\^ > tem j\' fpito as suas en. $'•} comvvendas 

do sul do paiz e da europa; (¦
? do.> variados ari'ig03 do seu commercio, como sejam: %

¦ - ¦•'¦ ¦'- ¦-¦:...• '.O?

;- CALÇADOS FINOS, 
'ROUPAS 

BRANCAS, CASEMIRAS »

a moda, o moderno esl-Meciieito
proíiaio .'ABraziieiraj a casa fine vende
mei-ora artigos. Visitem A HODA-.e comprem
Só 11'A Moda. ¦'

f.

1 Vilulil.
A melhor tintura

para os Gabei los
GUITRY-RtÔ.

E BR1NS PARA HOMEM,
, ROUPA" BR\NCAS FINÍSSIMAS PARA SENHORA, FAZENDAS, g

CHAPF.OS, PERFU.WAR1AS E MU1T03'OU1 KOS ARTKjOS.

CO/.PLETO SORTIMENTO DE

Sandwichs — Especial cerveja gelada

Sá BqSMRAT CLUB

fe
| Êsfivas e bebidas de tedas as Q.ua(id_vdc3 |;

DOS QUAES FAZEM PARTE OS SEUS CONHECIDOS
E ACCRFDITAÜOS VINHOS •

COLLARES EBUCELLAS.

ATELAO-".-
A VENDA

;;"; ;.*( -v.^.^^..^_»<isíWí_í*i!_fs%'
l ís J5. *\ íS.'i ~0í> ^UílicíítÁ-S^i^fcií^^

IM-H-lllm *«MaraiAi)V(ja.MH) /.. '
• . : , ^"'

j: i;i Acceita opatrocinu» tle^i
í ^ causas eiveis, criminaes e ^;
igüípliaiiülogicás. tó

fcíVv I

l \ Vende-se um batelão para
ê 11.000 laíós. Ver e tratar com ò

3 são depositários das conhecidas AQUAS do cúria', \<\ Coronel Francisco Manoel, no'4 PRODIGIOSAS NAS DOENÇAS ARTHRltlCAS % Ln-fn c\<s íêífí.S Rnwn <
' E NEO-ARTHERITICAS, ENTERO-COLIT, % P°'t0 Q0 Sm° MSSiayyry^

-?2 PRIZÂO DE VENTRE E ÚTIL NOS CATHARROS CHRONICOS § J~* - 
" """

jjjgj. DA BEXIGA E UTERO jplOaraiiteofiicluroaquelleque.fi-

| Compra borracH, ao cnetfior preço | ^ 3L:fl Cidade de JíioRr.ineo— Alto-Aei^ #

i rs
).. ¦• i

f tÀ icucg.iap-uent
M.. Castello Branco

^m_«

Casa B o n - Ma rb Wé
lur^^^'_i_?E_f3'
_Jni__^

í li
MhM>'<l*<*l,K.'M«»X~-- H.^l ' 1_ -_1'W..  'h . r\p | pUR

(Forica-lovelaFacuiaaaeilaVlc-ticiuiíjRi»IaJànsiro) 
' Ú- ¦ ¦>;-i-¦'-" ;' ii

> <í Ktta cuniia ivumps 11. ,^u ™«. .——_.,_._„. •--- s,—4„--~— iM SrireyãPSarnextri -'Wl
Ul , , im t^aüetecido com Gabinete Dentário .em Pernambuco, Recife UUlgt? UtililfSill ¦ m
U #fÍ^lIlSl^iat;//a /d annos, na ma da Imperatriz n. 10, com longa pratica nosM ' ¦ É -

. ,^_» _¦. ' ¦¦¦¦••- í|principaes Gabinetes Americanos do. Rio e aclaalmente nesta loca-\m „ . t ,* . ,p $|
{lidade offerece seus serviços profissionaes.. \f^ Vi &bvikV.Q.Çi iuAKl^X li<-kç$ '":i_9Í

ilUSl'ÜIÜSÍS§ Co/tom Wntmpelàs^yskmas mxnpdmwsyçoni chaparem r.»ÍP<ní<»^ 
o nAr'fa tn i t*'.'õ'c_ 

'íf
t-:V i, •;. , p|¦¦«//àw/fr, oawrsí';: _*/i;;/i Brulg^XÇor*. Colloca pivots com espt- *M Udi.§da.O^ 0 R©„"lOiO^dr 1 _S p;-: a LlioA-SL uma casa eje^]^ d'c 0UI0 c platina. Coliico coroas artifieiccs.de ouro. Restaura lU * \\Â
ly^ **,b™^'*u cnmmnl,'^\ dentes a oiuv. Obtura a ouro. platina eporcelana< e cimentes min* &*¦^ T- ; -. . . , . ^-rà;v ' 
|..áassuauus coin-Kabiiioic., ag,jr^ et^t.xtrahe dentes ourazes,^\\.^im\ ^comaties-.M. ^m^lÜmUlVS (Mil alflgOS BtÍPÍt ^||
yfpessoas ut- trat. ín »'•; in- _;..} //j-(,j/fl. Qorrige an.malins do systen-i dentano, trata- de JtStulas pfi * oi _„
I , it.i.riiia se nas uif cuias c.est i^iúfitárias, ¦abeessos alveolares, gen-rivites, periosiiites, pyorrhJa c/- |f4
^ Folha, á praça 

'íava.es'de^j^.^^.^^^^.5^^ 
^),5 íZi moléstias próprias da mucoja bôeca! \*M

I^Lya. ^ Dispü' paraos trabalhas d? s.i.i proflsslo de qppirelkos, ias ^||
r.';V--.T. «pw'w>w«j^^ <» materiaes npe:feiiJ.iJos dos m ms acreditados fabricai- &ê
í .33 'if^^^íáfeí^iÃy _í& .._ ,.:..-:......,. „ >„„!.,?.•? zn

N'A ¦Moda.íJSá*
M pequeno tjjas elegante estabe-
Iccimento que fica pròxiriio3d'>l
Brazileira, encontra se um jbetosortimento das níais fi.iuis pfÊjr
ina; ias, calçados, 'armarinho, fèr^á-
yens, artigos de.papelaria, etc. ;. •«

LEITE, COALHADA, DOCFS,

SANDWICI-IS,CHÁ,DATE' E

Deliciosos clnriitos No Smart Glub

R Construcções, reeti§í n,lv.:.j ,,.. .» .-, Pri'» I TíiY^V^ (!t»' I \'!'< W*
_=«{,..-_-^'10 Branco--r.lt.o~£icrc~--^S

ücaço
Jio^, edificacCHS de rre"S

j^Ji' ?,planta?, 01 <;umeut<s,'g
^pii ;r-t'S e qüaç^ijúèi^j f

'•-' "ii"(nharia :,v - '
M^l_?^S-?!-i-^^-^'-'''"

)bras >.
'/\. _• •/'<; Branca

; j - r-íí ü'.5 MODA :ur.-ih_v^ '
•o. 

fn

sMar,T c_a3 ji! ;liTr
í.;a_, cHálhüdai-dúces,!; 1 l| u""'

I ;»._-_»H-fw.»w<-<g-f*. I-*»ü»K_*^WJMM»*'~—**?*»*

va d' A rí!Q_.

1 jt;.i .IWiCJieS, Cinl, v..i!v.' f t. ;.-,s
V ' li i<-s s charutos, t-o/ |

11 ra, «Z . Ic«,anlr
Vimiílo ui r (!.:i' in;. fal/.r,

I j!l'íí l;li> pVliíilU',

iI
_9*>Í

I! * -

sonliorase homens
Objectos unos pura"pivsVntos,

1irccI>o suas mercadorias
dirof tamento

do líio de Janeiro o Pará

Segurai-vos n'A Ámparadora e
vivereis tranquillos e satisfeitos

VHNDEM-SE,a preços mo-
dicos, VACcasdeleite

gordas e saudáveis,, le
uma novilRa prenRa."& tratar nesta cidade
com João Slntonio do
Kosario.

Quem tem dom gosto c faz questão
.te ser bem scfvidn, coínpra sempre

- n'A .MODA -
i pequena casa de bens ai ti«os, á maPla-
cido de Caslio, próximo i\'A Brazileira.
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